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Vítor Enes, diretor geral de business development  
da Luís Simões, explica como desenvolveram uma 
estratégia coordenada entre as operações em 
Portugal e Espanha, para fazer frente às exigências 
da procura a nível ibérico e como estão a responder 
aos desafios do mercado.

Luís Simões  
na estrada da 
sustentabilidade 
e digitalização 
de processos

Empresas

Desde o início da pandemia que o 
setor logístico vive um período 
particularmente desafiante, em 
que teve de assegurar o transpor-
te de bens em todos os momentos 
desta crise, independentemente das 
suas próprias oscilações de ativi-
dade. A empresa está centrada em 
manter a excelência do serviço e 
em dar resposta a outros grandes 
desafios do setor, como a urgência 
da sustentabilidade e a digitaliza-
ção de processos. 

Quais os principais desafios de 
negócio que se colocam à Luís 
Simões? 
A sustentabilidade e a inovação 

são dois pilares essenciais na histó-
ria da Luís Simões (LS). Estamos 
comprometidos com a oferta de 
um modelo logístico e de transpor-
te mais sustentável, que garanta a 
qualidade do serviço e, ao mesmo 
tempo, contribua para a consecu-
ção dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU. Esse 
caminho passa pela adaptação da 
nossa frota, mas também dos nos-
sos centros de operações. É um tra-
balho contínuo e que considera-
mos prioritário. Relativamente à 
digitalização e à modernização de 
processos, acreditamos que o fu-
turo do setor passa pela automa-
tização, pelo que temos vindo a 

D apostar nesse modelo. Implemen-
tá-la nos nossos armazéns é estra-
tégico, aumenta a segurança das 
nossas pessoas e gera valor para os 
nossos clientes, permitindo tirar o 
máximo partido da tecnologia 
para assegurar operações mais efi-
cazes. Graças à automatização, po-
demos lidar da melhor forma com 
os grandes volumes de pedidos e 
garantir também a diferenciação 
dos nossos serviços. Finalmente, 
referir também o e-commerce, um 
modelo de negócios que veio para 
ficar e que a pandemia fez crescer 
exponencialmente, e lhe acrescen-
tou desafios. Na LS temos vindo a 
especializar-nos neste segmento da 
logística desde 2013. 

Quais os pontos fortes da empre-
sa? 
Sem dúvida a construção per-

manente de soluções com os nos-
sos clientes para superar os cons-
trangimentos e reforçar a diferen-
ciação competitiva de cada um de-
les, e assim darmos continuidade 
aos respetivos negócios. 

A atitude da equipa LS sempre 
foi também um ponto diferencia-
dor, mas nesta pandemia as nossas 
pessoas quebraram todas as bar-
reiras e, juntos, sacrificámos mui-
to para conseguir vencer. Sete dé-
cadas mostram a importância da 
cultura de uma empresa, e a nossa 
provou que, quando é posta à pro-
va, se supera e impulsiona os de-
mais a fazê-lo. 

Em mais de 70 anos no merca-
do temos sabido manter-nos em 
constante adaptação à mudança, 
tendo como pilares, como referi 

anteriormente, a inovação e a sus-
tentabilidade. Acreditamos que é 
por isso que hoje somos um ope-
rador logístico de referência a ní-
vel ibérico, líder no mercado de 
fluxos rodoviários entre Portugal 
e Espanha. 

Que oportunidades há no merca-
do? 
No rescaldo da pandemia, o 

setor no qual nos movemos fica 
marcado inúmeros desafios (que 
já pude referir), mas também di-
versas oportunidades. A sustenta-
bilidade é, sem dúvida, um enor-
me desafio, mas também uma 
oportunidade na mesma propor-
ção. E estamos todos – operadores 
logísticos, clientes, fornecedores – 
no mesmo barco. Todos temos 
como guia os ODS. Todos quere-
mos maior eficácia/eficiência e me-
nor desperdício. Isso tornou evi-
dente que, em colaboração, conse-
guimos dar passos mais consisten-
tes e conseguimos ir mais longe. 

O que os diferencia da concor-
rência? 
Como referi antes, e em pri-

meiro lugar, a atitude da nossa 
equipa, das nossas pessoas. Tam-
bém a cultura da empresa – somos 
uma empresa familiar, nascida há 
mais de 70 anos numa pequena al-
deia nos arredores de Lisboa com 
o propósito de criar valor para to-
dos, para que houvesse comida,
trabalho e futuro. Ao longo destas
décadas crescemos, internaciona-
lizámo-nos e tornámo-nos líderes
do setor, mas os nossos valores e a
nossa cultura são os mesmos do pri-

meiro dia. Também destacaria a 
nossa constante capacidade de 
adaptação à mudança, e a inovação 
e a sustentabilidade como pilares.  

Qual a importância deste selo de 
idoneidade atribuído pelo Negó-
cios e a Informa D&B? 
O Certificado Negócios+ é um 

reconhecimento da robustez e re-
siliência da Luís Simões nesta épo-
ca de adversidades sem preceden-
tes que vivemos recentemente. Tal 
como o Estatuto Inovadora CO-
TEC (que reconhece as boas prá-
ticas em matéria de inovação), am-
bas as distinções contribuem para 
atestar a nossa criação de valor 
para o tecido empresarial portu-
guês, que para nós é motivo de 
muito orgulho e representa, acima 
de tudo, a confirmação de que es-
tamos no bom caminho. 

Como se pode definir o seu per-
fil profissional? Como evoluiu a 
sua liderança e responsabilidade 
na empresa nos últimos anos? 
Integrei o Grupo Luís Simões 

há mais de 20 anos, em 1997. 
Sempre mantive uma atuação 
muito próxima do desenvolvi-
mento do Negócio em todas as 
funções anteriores, nomeadamen-
te no Negócio da Logística, em 
que foi necessário fazer crescer o 
Negócio e nomeadamente com a 
implantação no mercado espa-
nhol desde 2001.  

Nas atuais funções, é-me per-
mitida uma maior amplitude de 
atuação e “atacar” negócios mais 
estruturais com soluções de Trans-
porte FTL e Logística.

Nome da empresa: Grupo Luís 
Simões 

Presidente / CEO: José Luís 
Simões 

Volume de negócios em 2020: 
226 milhões de euros 

Áreas de atuação: Logística  
& Transportes 

N.º de clientes: > 2.000
clientes ativos

Ano de fundação da empresa: 
1948 

Países com presença direta: 
Portugal e Espanha 

Morada: Estrada Quinta dos 
Cónegos, nº 2, 2580-465 
Carregado

“A atitude da equipa da Luís 
Simões sempre foi um ponto 
diferenciador, mas nesta 
pandemia as nossas pessoas 
quebraram todas as barreiras 
e, juntos, sacrificámos muito 
para conseguir vencer.

VÍTOR ENES,   
diretor geral de business 
development da Luís Simões


